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Reforma Judiciaria

Os interesses, as commodida-

SEOÇÃO AGRÍCOLA
MEZ DE NOVEMBRO

«Proponho-mo, agora, demons-
./. T.Vou occupar-me da reforma ju-

CRHONICA
Mercados

decisivo no entender do sr.
Posse

Tomou posse c prestou jura-

Enfermidade

Outra

clorisa. Os tribunaes collectivos da

primeira,
| queza de o dizer; se não é pro-
I posilo, então é ignorância do que

res, se o tempo não melhorar sof- 
írerão considerável prejuiso.

nomeado inspector dos atilamen
tos municipaes.

Esteve bastante doente o nos
so amigo snr. Antonio Soares 
de Sousa Alvim, de Barbudo.

A de Santa Luzia, apezar do 
teiupo, foi bastante impor-

ininuciosamente analysada 
em todos os seus dispara
tes c severamente critica
da pelos mais hábeis ora
dores do nosso partido, mas 
logo que appareceu na tela 
da discussão um projecto 
financeiro, <

a parte a 
chegada a

ha de elementar no assumpto, de 
que se trata. {Apoiados.) Não é 
isto uma declamação; é uma allir- 
mação positiva, que a reforma au-

Tein sido concorridissimas as

O partido progressista es
tá desempenhando nobre o 
honradamente o seu papel 
no parlamento.

A reforma judicial—essa j 
extraordinária reforma do | 
snr. Moracs Carvalho, foi 1

| do que aclualmenle. estão os juí
zes ou vogaes dos tribunaes ad-

esle produclo é o 
do cultivador. 

Aconselhamos pois que não se 
afugente a procura (piando ella 
vier, e que haja inteira lealdade 
nos contractos, para que as rela
ções commerciaes se tornem du
radouros.

O nosso illustre amigo o snr.

direito da comarca, segundo pe
los juizes substitutos dos juízes de I 
direito.

Lê-se isto, e não se acredita. I 
Lê-se, c lica se absorto. Note a ' 
camara, não esqueça a camara um 
momento que se trata de tribu- 
naes superiores de segunda ins- : 
tancin, do cujas dicimes não ha . 
recurso, i.omprehonderá o alcan- I 
ce do que vou dizer-lhe.

Pois um tribunal d'csla nalure- ' 
za, uma segunda instancia, pôde | 
ser constituído, em muitos casos, 
na sua totalidade por juizes leigos; ' 
(Muilos apoiados.)

Não se acredita. E' um indec.i- , 
ro, que não póde estar nas inlen- I

O artigo 14.° diz: «Cada um 
dos tribunaes collectivos é com
posto de Ires juizes de direito de 
1,® classe.»

O artigo 15.0 diz «Os vogaes 
dos tribunaes collectivos servem 
por seis annos, não podem ser re
conduzidos e, a requerimento seu, 
ser transferidos para outro tri
bunal collectivo. ou collocadas em 
comarcas de /.a classe».

Não é preciso mais nada.
Os juizes de direito de l.a clas

se Iíchii n’uma dependencia do 
poder executivo mais assignalada

uma vez de lamentar o desleixo 
cem que se trata esto importante 
ramo da lavoura, que quasi sem 
trabalho poderia constituir• uma
abundante fonte de riqueza, apro- I 
veilando os montados devolutos

! abbade da Lage, respeitável 
ecclesiastico e parodio digníssi
mo, tem experimentado sensi- 

i veis melhoras, pelo que o feli
citamos.

ASSIGN ATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 15500 reis.—Semestre 800 rois.—Annuncios linha 40 reis, pagos antes di publicaçãocio primeiro ammncio,commuuic.nlo 50 reis alinha 
Toda a eorespondeneia deve ser dirigida A rcdacçào da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

tiluição pelos tribunaes collectivos, 
também segunda instancia.

Não houve, até agora, outros 
motivos para louvar o illustre re
formador. O que avulta, o que é 
decisivo no entender do sr. mi- j 
nistro, é a rasão da dependencia [ 
absoluta do poder executivo em 
que se encontravam estes magis
trados. Tudo o mais é accessorio.

O argumento capital. Este de
feito foi annullado segundo o sr. 
ministro da justiça, com a famosa 
creação dos tribunaes collectivos, 
compostos dos juizes de l.a clas
se.

E talvez o sr. ministro tenha 
illudido algum ingénuo, e até pa
rece que se illudiu a si proprio.

Aparto a questão da integrida
de de caracler c independencia dos 
magistrados, quer de 
quer de segunda, quer de terceira 
classe. Vejo só a argumentação 
do sr. ministro, a qual é viciosa, e 
serve para condomnar por igual, 
senão com mais vigor, os tribunaes 
collectivos da sua reforma. E a 
demonstração é facil.

e hombridade que o 
ratn, pôz de parle aqtiella 
questão para que o parla
mento podesse dedicar as 
suas altenções ao assumpto 
que n'este momento mais 
interessa ao paiz— as nos
sas finanças.

Durante a discussão da 
reforma judiciaria, pronun
ciaram-se bellos discursos. 
Um dos mais notáveis foi 
o do sr. Eduardo José Coe
lho. D elle damos hoje vá
rios trechos, preciosos para 
a apreciação da obra do 
sr. Moracs Carvalho:

I preço se poderá cffectuar
i posição se o vinho não fòr expor- 
| lado. E na cpoca dillicil que atra

vessamos, < '
! melhor recurso

Estado meteorologico -Tempe- : 
ratura maxima. dentro de casa, ’ 
16° centígrados, mínima 10°. | 
Ventos dominantes E., S. E., S. i 
O e N Tempestades e chuvas 
incessantes, com pequenos inler- | 
vallos de sol descoberto.

Lavóres—Procede-se ainda á 1 
colheita do milho scrodio e trata- ' 
se do arejamento das espigas que I 
se leem do malhar, já, ou guar- I 
dar nos espigueiros, trabalho que 1 
tem sido muito retardado por j 
causa das chuvas continuas, lia ' 
muito que não nos recordamos de ■ 
uma colheita tão dillicil, do que |

reforma são também tribunaes de 
segunda instancia.

Não ha duvida. Mas um tribu
nal de segunda instancia não pô
de deixar de se considerar um 
tribunal superior hierarchico. (A- 
poiados.)

Ninguém póde contestai o. E 
não é só uma superioridade arti
ficial; presuppõe lambem uma 
superioridade maral e scientilica. 
D’ahi vem que a organisação de 
um tribunal superior, uma segun
da e ultima instancia, carece de 
ser profundamente meditada, do 
modo que. sendo superior na or
dem hirarchica, se imponha pela 
respeitabilidade e independencia 
dos seus julgamentos. {Apoiados.)

O que vejo, porém, n'esta re
forma. n'esta inacreditável refor
ma? Falia o artigo 14 0 O tribu
nal, ou uma segunda instancia, è 
composto de juizes de 1.® classe. 
Nada mais. De modo que o mi
nistro arbitrariamente, como qui- 
zer, e como lhe aprouver consti
tuo uma segunda instancia!{Apoia
dos)

É único, mas é insolito, é af 
fronloso, e sobretudo é perigoso 
para todos c para a própria magis
tratura, {Apoiados).

O accesso a um tribunal supe
rior, a uma segunda instancia, 
não póde ser arbitrário, aliás esta 
segunda instancia converte-se cm 
alçada de poder executivo. (Mui
tos apoiados.)

Mas isto ê o que está na refor
ma. O unico limite ao arbítrio mi
nisterial é que os juizes serão do 
1.® classe, e assim o ministro não 
tem que altender, nem o princi 
pio da antiguidade, nem proposta 
do supremo tribunal de justiça, 
nem formula nem prescripção al
guma.

E é isto sério ? E o brio e de
coro da magistratura não estão 
gravemenle compromellidos com 
este modo de legislar? {Apoiados). 
E uma segunda instancia, assim 
organisada. póde dar garantias oe 
seriedade de julgamento, sem em
bargo da respeitabilidade dos seus 
membros? E a decisão, ou julga
mento por maioria, isto é, com 
dois votos uniformes, é cousa sé
ria, e que se imponha á consciên
cia publica, não devendo esqueccr- 
se que de taes julgamentos não ha 
recurso ?

E entraga-se a liberdade, a 
honra e a propriedade dos cidadãos 
á alçada de dois homens, forman
do um tribunal superior, segundo 
o capricho de um ministro, e sem 
que de taes julgamentos se possa 
recorrer? {Apoiados.)

E não querem que cu diga que 
isto não é reíorma, pois que pa
recem antes productos dephanla- 
sias doentes, destinados a lançar 
por terra o que ha de mais serio c 
respeitável. E para que ? E que 
intuitos dominam o governo ? (A- 
poiados )

Mas ha cousa mais grave, mais 
séria, mais desorganisadora ainda.

O artigo 19.° diz que os mem
bros dos tribunaes collectivos serão 
substituídos, primeiro pelo juiz de

c outros terrenos maninhos.
Estado de vegetação—N’esla 

quadra triste do anno, em que os 
vendavaes despojam as arvores 
da sua folhagem, e quasi toda a 
natureza parece adormecer, pou
co ha que referir. As copiosas 
chuvas, que muito teein embara
çado as colheitas, muito devem 
concorrer para que o proximo ' 
anno agrícola seja farto em lodos 
os productos. E regular o esla-

' do dos laranjaes e olivedos. Estão 
bem nascidos os fatnes, e luxu
riantes os prados nabaes e hortas.

Animaes domésticos—Não te- 
1 mos noticia de que alguma epi- 

zoolia aflija os animaes domésti
cos.

Abundam as forragens e o 
gado de creação oblem bom pre
ço.

Feiras—Algumas das que se 
realisaram durante o mez foram 
pouco concorridas por causa do 
inverno.

Preço dos salarios e gado do 
trabalho Sem alteração.

Preço dos generos—Trigo 800, 
centeio 480, milho grosso 500, 
1'eijão 600 a 900, balata 400, 
castanha 5l>0 o antigo alqueire. 
Carne de vacea 220 o kilo. Vinho 
125000 a 165000 a pipa, se
gundo a qualidade.

As vendas do milho limitam-se, 
por cmqiianlo, as necessidades 
do consumo, porque a maior parte 
da colheita ainda está por seccar.

De vinho, segundo nos infor-

dictoria, laslimosamcnle contra- 
dictoria. Para muilos, e para os 
mais calorosos defensores da re
forma judiciaria, 0 que n’ella é 
predominante, caraclcristico 0 
grandioso, é a suppressão dos tri- ' 
bunaes admnistraíivos, e a subs- ' Iro com alguma severidade,

| não é meu intento moleslal-v (<<,i
1 qualquer maneira. A severidade é

mnistralivos. {.Apoiados.)
E' claro, que, embora igual na 

graduação, não e indifferenle per- 
' tencer ao tribunal de Beja. Evora 
í e Bragança, ou ao tribunal collec- 

10 um . projecto | tjvo do Porto ou de Braga, ou ao 
0 partido pro- | tribunal collectivo do Porto ou de 

grossista com uma isenção Braga, etc.
_ 1----- ----------------- --- hon- I Os interesses, as commodida-

des, 0 outra ordem de considera
ções, demonstram facilmente que 
os juizes de l.a classe ficam em 
peior dependencia do que estão 
agora os vogaes dos tribunaes 
admnistraíivos. {Apoiados.)

Não é lambem indifferente ser 
juiz do tribunal collectivo, ou juiz 
de l.a classe de Braga, Vianna, 
Porto ou Lisboa. Logo nova ra 
zão de dependencia. {Apoiados ) 
E assim os argumentos fulminan
tes contro a instituição dos tribu
naes admnistraíivos pela razão da 
dependencia do poder executivo, 
voltam-se lodos contra a creação 
dos taes tribunaes collectivos, que, 
alem de tudo, têcm ainda 0 defei- 

«riuuuunv-mv, <.««.«, u».'Orem tnbunaes de segunda 
trar, que a reforma, no que ella ; instancia. {.Apoiados.) 
reputa mais importante, é contfa- ; Vou occupar-me da reforma ju- 

' dicial sob outro ponto de vista, 
! porque, como já disse, não quero 
l alongar a discussão c privar a ca

mara do prazer de ouvir outros 
| oradores.

Talvez me dirija ao sr. minis- 
. mas 

não é meu intento molestal-o por

para com as cousas, nunca para 
com as pessoas, e ainda menos 
para com as intenções.

No meu entender, a reforma 
ataca 0 principio da hierachia c 
unidade judiciaria, c isto á gra
víssimo. {Apoiados.)

Não discuto lheorias, nem or- 
ganisações judiciarias de outros 
paizes; 0 que é certo é que a nos
sa organisação judiciaria, muito 
boas organisações judiciaes de ou
tros paizes se fundamentam neste 
solido principio.

Atacar, pois, uma instituição no 
que n'ella é essencial, no que a 
faz viver e florescer, é aluil-a 
nos seus proprios alicerces. (Apoi
ados.)

Sc é um proposito, haja a íran-

ções do illustre ministro, mas está 
na sua reforma. (Apoiados.) 
E não é por questão de brio onjde i 
disciplina judicial que isto é gra- | 
vissimo; é porque uma alçada de ' 
dois juizes leigos a proferir ar- | 
cordãos, dos quaes não ha recur- j 
so, é sem duvida um perigo para 
nós lodos. (Apoiados.)

Não se illudam. A organisação !
dos tribunaes de segunda inslan- | mam, leem-se realisado algumas 
cia, segundo a reíorma. enão pos- i 
so discutir intenções minisleriaes, 
envolve 0 descrédito e fere de mor
te 0 poder judicial. {Apoiados.)

pequenas compras, 0 que já é 
uma esperança. Oxalá que este 

i commercio se anime e que lodos 
os lavradores possam dispor da 

I sua colheita, porque lendo sido a 
producção abundante, só a baixo 

a dis-

causa das chuvas continuas. 11a
- - •— -- • 1 ultimas feiras effectuadas n’estB

UlUtl VUlIlCliU ICIV Ulliivil, «IV | ||

resulta que grande porção de mi- I -
lho ficará avariado e os lavrado- ) - ' " _ . .

mau t
; tante.

Continuam as sementeiras de j 
trigo e centeio e começa por toda ! 

poda das vinhas. E' i 
epoca da plantaçao do Inento o nosso amigo snr. Ma- 

arvoredo, e recetamos lermos mais noel de Macedo, ultimamente 
■ « • • A r* < I «X I rt M rx Izx<xi<x *



POLUA DE VILLA VERDE

Medico
no

Réclame chistoso

COMMUNICADO

nem

Doente LIVROS & JORNAES

Carta O Elegante,—publicação 
mensal da Companhia Nacional 
Editora, Largo do Conde Barão 
50 Lisboa. E’ um jornal de mo- 
das para homens, especialmenle 
dedicado aos alfaiates.

Temos presente o n." 100.
Após curta interrupção, volta a 

apparecer este recommendavel pe
riódico, o unico que ha

Ante o fado que te opprime, 
Que te traz arrelampado, 
Chega—oh povo! —a ser um crime 
'Slar sempre de olho fechado!

Qual de olho pregado a prego 
—Ai! como isto desconsola! — 
Chegas-me a par’cer um cego, 
Que vive pedindo esmola!

Fechas os olhes, trombado, 
Na vida cheia de abrolhos,
— Fechas os olhos a tudo,
— A ludo fechas os olhos!...

Povo ! se quer s cm prazer 
Mudar da vida os abrolhos. 
Escuta o que eu vou dizer:
— Povo! Abre bem os teus olhos!...

lides da imprensa.
Auguramos á Comedia Illuslra- 

da uma vida cheia de prosperi
dade.

... Sr. redactor da Folha de Vil- 
la Verde: Barbosa, cujo origi- 

o que

Co’uma mandria que eu não louvo, 
—Que a mandriice é coisa vil — 
Pareces, em vez de povo, 
A preguiça do Brazil!

legal
quem

nos e
podia

Abre-os bem! que te entre em casa 
A fortuna em grandes molhos! 
Irás ter quanto te aprasa 
N'um abrir e fechar d'olhos!!!...

«De calomelanos purificados— 
2 grani mas 

Santonina . 
Assucar.
Misture e mande

. . 7 centigr.

. . 4 grain.
em 3 papeis.

Barbosa.»

Comedia Illustrada - 
Anuncia-se para a apparição do 
l.° numero d'um novo hebdoma-

Comedia dc Hoje—Re
cebemos o n.° 24 da engraçada 
revista semanal portuense A Co
media de Boje. Toda a correspon
dência deve ser dirigida á Rua de 
Santa Thereza 26 — Porto.

dario iIlustrado, no genero da Co- 
I media d'Hoje que suspendeu a 
no paiz | —* —->—•>- - --------

no seu genero, bem redigido cm 1

Na secção competente publi
camos uma carta que nos foi 
dirigida pelo nosso cxcellente 
amigo o snr. dr. João Feio Soa
res de Azevedo, digníssimo ad
ministrador do concelho de Bra
ga. E‘ a resposta a um coinmu- 
n içado que o snr. Antonio Joa
quim Rodrigues Barbosa, facul-

i tativo de l.° partido'municipal todas as suas secções, tanto de mo- 
' d’este concelho, entendeu dever das como de thealros, novidades 

e litleralura, sendo cada n.° 
acompanhado de uina folha de 

de moldes 
cus

to da sua assignatura por anno de 
3&600 reis, e o custo de cada n.° 
avulso de 400 reis.

Mais uma vez recommenda- 
mos a acreditada casa do feliz 
cambista Antonio Ignacio da 
Fonseca, rua do Arsenal — 
Lisboa.

—A acreditada casa editora M. 
Gomes, de Lisboa, (Chiado 70-72) 
vae publicar em uma deliciosa 
edição os Contos Escolhidos de 
Alberto Braga, illuslrados pelo 
grande pintor E. Casanova. A 
edição será primorosa no genero 
das luxuosas e conhecidas edições 
Guillaume, com gravaras interca
ladas no texto que Reproduzam 
os desenhos de Gasanova.

Uma coisa que em Portugal 
significa um arrojo de parle dos 
benemeritos editores, mas que 
sem duvida ha de encontrar com
pensação no apoio do publico. Al
berto Braga,é, como lodos sabem, 
o primeiro contista portuguez. Os 
Contos de Aldeia e os Novos Con
los alu o estão atteslando.

Os assumptos de contos teem 
um grande attrativo para nós, os 
filhos do Minho.

E que esses assumptos sã o cm 
geral escolhidos na piltoresca vida 
das aldeias d'esta nossa província. 
Façam idea os leitores como Al
berto Braga e Casanova, que a 
conhecem a preceito, nos dilicia- 
rão com as suas descripções e os 
seus quadros.

Pela quantia de 1:000 rs. quem 
deixará de assignar o precioso li- 
vrinho, cujo annuncio publicamos 
na secção competente.

sua - publicação desde o numero 
sabido na ultima semana.

ílevista dc jPortugai. 
—Que nos dizem, iniciar-se-ha, 
com o apparecimenlo don.° 19, a 
publicação do 4.° volume d'esta 
importante e notável Revista, a 
cuja frente tem estado, e con 
tinúa a estar, o grande nome 
lilterario de Eça de Queiroz.

A partir d'esse numero, a Re
vista de Portugal entra n uma via 
nova de aclividade, de pontuali
dade e interesse, sendo removidas 
de vez as dificuldades que de ha 
um certo tempo a esta parte, lhe 
falseavam a raiudo aquelles indis
pensáveis requisitos. Para isto o 

. seu insigne director procurou em 
primeiro logar pessoa que o re
presentasse, para todos os elfeitos, 
junto da séde ediloral da publica
ção. A sua escolha recahiu no 
nosso collega Luiz de Magalhães, 
a quem Eça de Queiroz honrou 
com o cargo, expressamente crea- 
do, de sub-direclor.

Ao mesmo tempo era definiti
vamente constituído um indispen
sável corpo de redacção, do que 
ficaram fazendo parle alguns dos 
mais assíduos e estimados collabo- 
radores da Revista, a cargo 
de quem estarão d'ora avante as 
varias secções permanentes de Po
lítica interna e Política externa, 
de Revistada imprensa estrangei
ro, de Bibliographia, Critica, etc. 
A par desta collaboração lixa, a 
direcção procura garantir á Re
vista uma collaboração. avulsa 
do mais subido valor. Não teem 
sido, para isso, poupados esforços. 
Eça de Queiroz e Luiz <le Maga
lhães teem solicitado a cooperação 
dos nossos primeiros escripiores 
—comprehendendo se ifesta ex
pressão generica homens de leiras 
e homens de sciencia, artistas e 
publicistas, sábios e eruditos— 
competências de todas as espe
cialidades, auctoridades em Iodas 
as questões e assumptos.

Com um caracter acvenluada- 
mente nacional—pois serão muito 
especialmenle as cousas e os casos 
porluguezes o lliema dos artigos e 
trabalhos da Revista - com os 
elementos acima indicados, com a 
boa vontade da direcção e a de
dicação sem limites dos seus be
nemeritos editores—não vêmos 
motivo que impeça a Revista 
de, em breve, assumir a mais de
cisiva preponderância no nosso 
meio intellectual, tornando-se para 
o publico um seguro monitor de 
opinião, e para as letras o scien
cia portuguezas um arebivo de 
inestimável mérito.

Assim o seja, que vergonha se
ria deixar perder-se a unica Re
vista, de amplo caracter geral, 
que possuímos.

lloda Uhistrada—Re
cebemos o n.° 408, 13° anno, 
da excellente publicação da Com
panhia Nacional Editora a Moda 
Illustrada.

Contem os últimos figurinos de 
Pariz, moldes de tamanho natu
ral, modelos de trabalhos de agu
lha, tapessarias, bordados crochel 
cchos de Pariz, litleralura etc.

Custa a assignatura 4:000 reis 
por anno e cada numero avulso 
200 reis.

Nem fui calumniador, 
fui leviano.

A accusaçào que formulei pe
rante varias pessoas que me 
procuraram, nem era odienta 
nem menos refleetida ; baseou- 
se em opiniões insuspeitas e 
competentes. Nada melhor para 
o demonstrar do que a narra
ção singela dos factos.

Historiemos.
Meu filho João, creança de 

tres para quatro annos, gosava 
ultimamente boa saude. E’ ver
dade que tinha tido uma ligei
ra affecção pulmonar, da qual 
se tratou e de que eu o calcu
lava curado, porisso que o via 
com boa côr, comia bem, dor
mia socegadamente, não tinha 
tosse, brincava com alegria, ma
nifestando emfim todos os indi- 
cios d’uma saude magnifica, pa
ra o que tinha por certo con
corrido o bom ar e a liberdade 
do campo que a creança gosava 
na minha quinta de Pedregaes, 
concelho de Villa Verde, onde 
eu e minha familia estavamos 
ha cerca de dons mezes.

No dia 14 do mez passado o 
pequeno achou-se levemente in
disposto, e eu escrevi ao snr. 
Rodrigues Barbosa no dia 15 
descrevendo-lhe os syraptoraas 
do incommodo. S. ex.“ respon
deu aconselhando lartaro emeti- 
co, tal como refere no seu com- 
municado.

No dia 16 foi o sr. Barbosa 
a Pedregaes vêr meu filho, e, 
depois ilc o examinar, disse-ine

coração dilacerado pe- 
mais pungente das dores, 
em minha vida hei soffrido, 

só attribui a morte de meu fi
lho á receita do sr. dr. Barbo
sa, depois que o testemunho 
unanime de todas as pessoas 

e moralmente competentes a 
consultei, me certificou 

que uma creança de tres an- 
quatro tnezps d’edade não 
deixar de perecer desde 

que tomasse a receita indicada 
pelo sr. dr. Antonio Joaquim 
Rodrigues Barbosa, cujo origi
nal conservo o que diz assim 
textualmento :

o sr. Barbosa me. pedia expli
cações, e reparações.

Tudo isto ó verdade, desas- 
sombradamente o confesso.

Resta, porem, saber mais al
guma cousa para a justa aprecia
ção do meu caracter e para a 
completa justificação de meu 
procedimento.

Mais que tudo importa averi
guar se, procedendo como pro
cedi:

1. °—Eu fui ura diffamador 
convicto, que procurei ferir o 
sr. Barbosa nos seus créditos 
de medico, imputando-lhe fa
ctos calumniosos com o unico 
fim de o prejudicar.

2. °—Se, não sendo aquillo, 
eu fui, pelo menos, ura leviano 
que não tendo competência pro
fissional, sendo absolutamente 
leigo na matéria, e não tratan
do de inquirir a opinião insuspei
ta de quem tivesse competência pa
ra ma dar, dei largas á minha 
dôr de pae, attribuindo ao snr. 
Barbosa responsabilidades, quo 
lhe não cabem, e que, por sim
ples suspeitas, formulei.

3. °—Se, ao contrario de qual
quer d'estas duas hypothezes, 
eu com o coração dilacerado pe
la : 
que

O novo semannrio será illuslra- I eu attribui ao uso dos calome- 
do por oulros caricaturistas e rc- ! lanos, por s. cx.a receitados, a 
digido por um grupo de rapazes | morte dc meu filho - 2.°— que 
espirituosos e já provados n estas ! eu não respondi á carta em queJá se acha entre nós e 

exercício de suas funeções, o in- I 
telligente facultativo do 3.° par- j 
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e nosso illusjrc amigo, o snr. dr. recer que mal avisadamente an
dou quem trouxe para o domí
nio da imprensa esta questão.

A carta do nosso amigo ha 
bastantes dias que está em nos
so poder, porém só hoje nos 
foi possível dar-lhe publicidade 
por ter sahido antecipadamente 
o nosso numero passado.

Aquelles que me conhecem e 
os que sabem do estado dc 
consternação em que o meu es
pirito se encontra ha tempos a 
esta parte poderão avaliar com 
que repugnância eu me dispo
nho, no cumprimento d um de
ver d’honra, a responder a um 
communieado, inserto no jornal 
Povo de Villa Verde, no qual 
tão inopportuna como leviana- 
inente o sr. Antonio Joaquim 
Rodrigues Barbosa, facultativo 
do primeiro partido municipal 
de Villa Verde, me provoca 
a uma discussão que s. ex.a 
deveria, mais que ninguém, 
procurar evitar cautelosamente.

No seu communieado o sr. 
Barbosa narra, como lhe apraz, 
a sua intervenção clinica na 
doença do meu querido filho 
João, fallecido em 18 dc no
vembro ultimo, e imputa-me 
o facto de attribuir a morte do i 
meu filho ao uso dos calomela 
nos poi- sua ex.a receitados, c 
ainda o de não responder a 
uma carta em que s. ex.“s-sa
bedor d'isto —rae pedia repara
ção.

Por estes motivos o sr. Ro
drigues Barbosa julga-se cora 
direito e auctoridadc para de
clarar «que eu fico classificado e 
bem canhecido e que d'ora avante 
saberá evitar-me, etc. etc.

Vejamos se tem rasão.
Antes de mais nada, porem, 

e cora a franqueza que é pró
pria do meu caracter devo de
clarar que não declino respon
sabilidades, e que assim como 
me cumpre rectificar em alguns 
pontos a narração do sr. Barbo
sa quanto aos serviços médicos 
prestados a meu filho e ao mo
do como os prestou, cabe-mo 
simplesmente confirmar a parte 
do communieado em que o sr. fa
cultativo diz ao publico— 1." que

O feliz cambista Antonio Igna- 
cio da Fonseca enviou-nos al
guns exemplares do seu curio- 
sissimo réclame para a próxima 
e grandiosa loteria do Natal. E 
realmente original e digno de 
figurar entre os mais notáveis 
da America. Um quarto de pa
pel com a figura do Zé Povinho 
evidentemente desenhada por 
Bordallo Pinheiro. Deitado o 
papel em uma meza c ficando 
a figura na posição horizontal, 
Zé Povinho parece dormir e está 
com os olhos fechados, apezar 
do letreiro que encima o papel 
e que diz: Abre bem os teus 
olhos!!!... Levantando o papel 
e ficando o Zé na posição ver
tical os olhos aparecem abertos 
e em roda d’elle saccos e saccos 
de libras ! Em baixo da figura 
os seguintes versos:

Tem estado doente o nosso 
amigo o snr. Arthur N. da Sil
va Rosa, digno escrivão de fa
zenda d’este concelho.

Felizmente o illustre funceio- 
nario tem nos últimos dias ex
perimentado sensíveis melhoras.

| fazer inserir cm um jornal.
Completamente extranhos a

1 esta polemica, sem querermos I figurinos coloridos, c
_ . | mesmo emitir sobre ella a nos- j debuchados e cortados. E’ o

tido municipal d’este concelho I sa opinião, quer-nos todavia pa-

João Julio Vieira Barbosa.
S. ex.“ foi acompanhado a 

este concelho por muitos cava- i 
lheiros da villa de Ponte da 
Barca, que por esta forma lhe 
quizeram dar mais uma prova 
de merecida consideração.

Acompanharam até ao alto da 
Portella do Vade, os snrs. dr. 
Sampaio e Mello, intcgcrriíno 
juiz de direito da Barca, dr. 
Figueiredo da Guerra, delega
do, Antonio Lacerda de Vas- 
concellos e dr. Antonio Homem 
da Silveira Sampaio e Mello, e 
até Villa Verde, os snrs. Gas
par José Brandão, Antonio J. 
da S. Brito, dr. Francisco No- 
vaes, José A. Alves, Pedro C. 
A. Sarmento, Manoel L. F. da 
Rocha, Sebastião José Fernan- 
des, padre Antonio C. d’Araujo 
Cerqueira, José Alaria A. da R. 
Peixoto, Rodrigo da Rocha Pei
xoto Júnior, Antonio L. M. dos 
Reis, Casimiro de Passos Bar- 
ros, Antonio J. da Costa Lima, 
Julio Gomes da Costa Sá Bran
dão, João Corrêa Vasques, An
tonio P. C. Passos, Antonio J. 
de Moraes, Francisco L. Este- 
ves, dr. Silvestre Antonio Sa
raiva, João Antonio P. d'Aze- 
vedo, Manoel B. d’Azevedo, An
tonio A. Machado, Manoel J. 
Pinto, Abbade de Sampriz, An
tonio J. Antunes, Ignacio Ca- 
Iheiros, Alfredo José Rodrigues, 
José Lacerda c Antonio José de 
Araújo.

O sr. dr. Vieira Barbosa tem 
já uma enorme clinica em todo 
este concelho. A respeito de 
s. ex.“ escreve o «Jornal da 
Barca» :

«Partiu sexta-feira para Villa 
Verde o nosso distinctissimo 
amigo, snr. dr. João Julio Viei
ra Barbosa, cx-facultativo do 
partido d’este concelho e actual- 
mente medico do novo partido 
creado naquella comarca.

A perda do convívio de tão 
prestante cavalheiro, sentimol-a 
nós e todos aquelles que com 
sua ex.a tratavam.

O snr. dr. Barbosa, que aqui 
distinctamente exerceu a clinica 
durante nove annos, póde afoi
tamente asseverar-se que anga
riou só amigos, sinceramcntc 
dedicados.

S. ex.a, como medico, cum
pria desveladaincnte os deve
res do seu cargo: era honesto 
e desinteressado. Socorria com 
a mesma vontade e com a mes
ma solicitude, o pobre e o rico. 
Como cidadão, c d’um proceder 
irreprehensivel, de uma auste
ridade e honradez inexcediveis.»
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AGRADECIMENTO

0 escrivão de fazenda supplenle, 
Jeronymo dos Reis Príncipe.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

comarca para 
aos termos

vidonho, 
rega no

Verifiquei a exatidão 
O juiz do direito 

Fernandes Braga.

550 João Feio Soares d'Azevedo

552) O presidente,

Visconde da Torre.

EDITAL
A camara municipal do conce

lho de Villa Verde:

nas 
e 

com agua de 
mesma fre-

O abaixo assignado 
tem procurado agrade
cer pessoalmente a to 
das as pessoas que o 
cumprimentaram por 
occasiào do fallecimen- 
to do seu querido fi- 
Ihinho João; como, po
rém, possa ter havido 
alguma falta involunta- 
ria, servese d’este meio, 
protestando a todos o 
seu profundo reconhe
cimento.

Braga. 11 de dezem
bro de 1891.

(dezembro de 1891. E fora da 
eu. Antonio José d A- assistirem
raujo Pim mlel, secre- da execução e deduzi- 
tario da camara, o sub- rem na fórma da lei.

Villa Verde 14 de Dezem
bro de 1891.

Faz saber que achan
do-se vago o 2." parti
do de facultativo mu
nicipal, que compreen
de as freguezias de Ar- 
cuzello, Azoes, Carrei
ras (S. Miguel), Escariz 
(S. Marti nho), Frei riz, 
Goães, Duas Egrejas, 
Godinhaços, Mar ranços 
Pedregaes, Portella e 
Riomau,resolveu-se que 
o facultativo da cama
ra, João Julio Vieira 
Barbosa, fique encarre
gado do serviço do di- 
cto partido, compare 
cendo ás quintas-feiras 
ou, quando estas sejam 
santificadas, no dia uti] 
im mediato, pelas 12 ho
ras do dia, no local da 
Feira Nova, freguezia 
de Riomau, afim de ou
vir e dar consultas aos 
doentes que o procura
rem ; sendo também 
obrigado, segundo as 
respeclivas condições, a 
visitas domiciliarias nas 
freguezias de Azoes, 
Duas Egrejas, Goães, 
Portella e Riomau, pe
la quantia de 500 réis 
cada visita, pois que em 
todas as demais tem 
pulso livre.

E para constar se 
passou o presente, que 
será publicado num jor
nal da localidade e af- 
íixado nas portas das 
egrejas do 2." partido.

Villa Verde, 19 de

sr. Leal, os srs. Bernardo José 
Ferreira c José Arantes.

Póde o sr. Bíirbosa colher de 
i o testemunho da ve

racidade das minhas palavras. 
Creio que as não negarão.

O sr. Leal acrescentou ain
da que duas grammas de calo- 
tnelanos matavam um adulto, 
quanto tnais uma creança de 
tres annos e quatro mezes.

O sr. Bernardo José Ferrei
ra procurou tranquilisar-me, e 
pedia-me insistentemente que 
rasgasse o rotulo, porque, de 
toda a fórma, o caso não tinha 
remedio, e eu só conseguiria 
mortificar-me. Não me permit- 
tiu o animo atribulado seguir 
tal conselho ; queria por força 
convencer-me de que o meu 
adorado filho tinha perecido de 
morte natural, pois esta con
vicção seria o unico lenitivo pos
sível para a minha profunda 
magoa !

Mandei immediatamente a 
Villa Verde buscar a receita. 
Veio, e com ella, a implacável, 
a dura certeza de que com o 
rotulo condizia a formula pres- 
cripta ao meu querido e infeliz 
filhinho !

Estão vendo, sr. redactor, os 
seus leitores como a minha con
vicção se formou em bases tão 
solidas e insuspeitas. Mas ha 
tnais, sr. redactor.

Em Braga mostrei a receita 
a médicos e pharmaceuticos. To
dos confirmaram a opinião do sr. 
Pereira Leal.

Acrescentaram que os facul
tativos devem sempre prohibir 
o uso de sal nas comidas, quan
do o doente tomar ealomelanos, 
a fim de não produzir-se o enér
gico veneno denominado subli
mado corrosivo.

O sr. Barbosa nem sequer 
fallou n’isto, e os caldos que 
meu filho tomou levavam sal !

Já vê o publico que eu nem 
fui leviano, nem calumniadôr!

Depois d’isto facilmente se 
cornprehende porque motivo não 
respondi á carta, demais a mais 
insolente, do sr. Rodrigues Bar
bosa.

E porque assim procedi, é 
sr. Barbosa, sem ter em conta 
os meus soffrimentos, quem 
apparece a prevocar-me na im
prensa, a mim que procurava 
iavorecêl-o com um silencio, 
cuja generosidade todos ava
liam 1

Omitto sr. redactor, a res
posta a futilidades com que o 
sr. Barbosa condimenta a sua 
lastimável epistola, taes como 
a prova de consideração que 
lhe dei pedindo-lhe para vêr meu 
filho quando, e em caminho de 
Braga, passava em Villa Ver
de; o grande favôr que me fez— 
elle que é medico municipal— 
em ir vêr, por indicação minha, 
uma doente pobre; c ainda o 
o que eu disse ácerca do sr. 
Vieira das Duas Egrejas.

São cousas fúteis que não es
clarecem a questão.

O sr. Barbosa termina dizen
do que procurará evitar-me. 
Faz bem.

Eu, a minha família e os 
meus amigos é que com todo o 
cuidado procuraremos evitar o 
sr. Antonio Joaquim Rodrigues 
Barbosa.

Bem desejava eu varrer da 
minha memória o seu nome. In- 
fclizmente para mim elle ficará 
eternamente ligado á lembran
ça d’uma funestissima tragédia.

Braga, 11 de Dezembro de 
1891.

0 escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 

Guimarães.

que a doença não era de cuida
do, que o pequenito nada tinha 
no peito e apenas se tratava . „„„ „ 
d'um embaraço gástrico junta- todos tres 
mente com um ataque vermi- 
noso.

Formulou então a receita que 
acima transcrevi, preceituando 
verbalmente: que o remedio se
ria tomado em tres papeis e em 
leite seguidamente de hora em hora 
até a creança obrar.

O sr. Barbosa vem agora di
zer que recommendou que, se 
a creança, tendo tomado o pri - 
meiro papel, não vomitasse, re- 
jeitavam-se os outros dous.

Sinto ter de declarar que não 
é exacta esta affirmativa do sr. 
Barbosa.

S. ex.* disse que tomasse to
dos tres «quer vomitasse, quer 
não.»

Quando o sr. Barbosa se re
tirou era tarde. Tive de man
dar aviar a receita a Villa Ver- 
de, de fórma que só na noite 
d’esse dia a creança principiou 
a tornar o medicamento, do qual 
vomitou um ou dous papeis.

Pouco depois de ingerir o ter
ceiro papel, que conservou, co
meçaram a manifestar-se lhe 
grandíssimas ancias, o ventre 
inchado, as faces muito pallidas 
e, depois, roxas, os olhos amor
tecidos, toda ella numa inquie
tação e dôr que dilacerava o 
coração de quem a via !

N’este estado se conservou 
até que na manhã do dia 18 
tratei de procurar conduzil-a pa
ra Braga, transportando-a em 
cadeirinha até Villa Verde, vis
to não haver estrada, e d’ali 
em trem para Braga.

Ao passar em Villa Verde 
mandei chamar o sr. Rodrigues 
Barbosa c mostrei-lhe a crean
ça.

S. ex.* ficou espantado com 
o estado do doentinho, que mo
mentos depois expirava !

No meio da maior das tortu
ras e ferido pela mais cruciante 
das dôres, fui d’ali para o Pico 
de Regalados.

Muitas pessoas d’aquella lo
calidade fizeram-me a fineza de, 
logo que eu cheguei, procurar- 
me para me darem testemunho 
do seu sentimento. Entre estas 
achou-se o sr. João José Perei
ra Leal, pharmaceutico que go- 
sa os créditos de sabedor e com
petente no seu mister, e que é 
não só correligionário político, 
mas também amigo pessoal do 
sr. Rodrigues Barbosa, dando- 
se até o caso de ser o proprie
tário da gazeta em que aquelle 
sr. publica o communicado a 
que estou respondendo.

Fallando-se, naturalmente, da 
doença do pobre morto, eu dei- 
lhe conhecimento dos remedios 
que lhe tinham sido applicados.

Quando me referi ás duas 
grammas de ealomelanos o sr. 
Pereira Leal não quiz acreditar 
que tal dóse tivesse sido recei
tada.

Mostrei-lhe o envólucro do 
medicamento, no qual estava, 
em um rótulo, copiada, como é 
de praxe, a receita.

O sr. Leal ficou admirado, 
mas disse-me , textualmente : 
«Descance, sr. F., certamente 
houve engano no rotulo, a re
ceita deve ser outra, porque 
nem havia medico que receitas
se isso, nem boticário que avias
se tal receita.»

Calcule-se como fiquei, cu 
para quem era uma grandíssima 
dôr a perda d'um filho estima- 
dissimo, mas que n’aquelle mo
mento daria tudo para me con
vencer de que o seu falleci- 
mento foi devido a uma doença 
e não a um envenenamento 1

Achavam-se na sala, além do

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

'i Comarca de Villa t erde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.“ officio, 
no dia vinte e sele do 
corrente, por onze ho
ras da manhã, no tri
bunal judicial, situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, 
se tem de arrematar a 
quem mais déi e lan
çar quizer o prédio ca
sas terreas com o nu
mero de policia deze- 
nove, compostas de co
zinha, e outra casa mais 
limpa, córte alpendre e 
eido junto de lavradio 
e vidonho, de natureza 
de prazo, foreira á ca
mara municipal com 
quarenta reis em di
nheiro annualmente, si
tuado no logar da Cruz, 
freguezia de Soulello, 
avaliada livre de fôro 
em cento setenta e no
ve mil e duzentos reis; 
cuja propriedade foi 
pelo conselho de famí
lia no inventario orpha- 
nologico a que se pro
cede por obitu de Do
mingos Fernandes Ma
no e mulher Lourença 
da Silva, moradores que 
foram no mesmo logar 
e freguezia, delibera- 
ram do accordo com os 
interessados fosse ven
dida em praça para pa- 

, garnentodo passivo des- 
criplo e custas do dito 
inventario.

Pelo presente são 
citados quaesquer cre
dores incertos para as
sistirem querendo á di
ta arrematação.

Villa Verde, 3 de De
zembro de 1891.

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde e reparti
ção de fazenda, no dia 
27 tle Dezembro, pe
las onze e horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, voltam 
á praça, por todo o 
preço, os bens seguin
te :

Uma morada de ca
sas torres e terreas, co
berto e eido de lavra
dio e vidonho, silo no 
logar dos Casaes. 
Um pedaço de terra 
chamada do Loureiro, 
de lavradio e 
com agua de 
mesmo logar.

Uma terra chamada 
Cortelho, sito 

Cavadas, de lavradio 
vidonho, 
rega, da 
guezia.

Um campo denomi
nado das Cavadas, de 
lavradio e vidouho.com 
agua de rega, sita nas 
mesmas Cavadas: 
Uma terra denomina 
da de cavadas de cima, 
de lavradio o vidonho 
com agua de rega, no 
mesmo sitio e fregue- 
zia.

A bouça da Espi- 
nheira, de inalto e pi
nheiros, sita na mesma 
freguezia.

Todos estes prédios 
são situados na fregue- 
zia de S. Martinhode 
Escariz e penhorados 
ao executado Antonio 
Soares de Sousa Lima, 
da freguezia referida, 
para pagamento da qu
antia de 1 18$330 reis 
de contribuição de re
gisto por titulo gratui
to, além dos juros da 
mora, 6 °|0 complemen
tares, addicionaes, sel- 
los e custas da respe- 
cliva execução.

Pelo presente são ci
tados lodosos credores 
incertos e residentes

vidouho.com
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flÃO:00<»$000 
f OOiOWOfW 

□0:000,5000

Com mais os seguintes prémios: 2 de 25:0005000 réis, 
4 de 20:0005000 réis, 5 de 16:0005000 réis, 10 de 10:0005000 rs. 
12 de 8:0005000 réis. 1:978 de 4505000 réis, 5:199 de 905000 
réis, 594 centenas de réis 4505000. Approximações : 2 de réis 
12:0005000, 2 de 10:0005000 réis, 2 de 8:0005000 réis. 2 de réis 
6:0005000, 2 de 4:0005000 rs. e 2 de 2:0505000 réis.

TOTAL DOS PKElEflOS !
PREÇOS

 120S000 réis
60S000 »
12S000 »

Comparação dos prémios da actual loteria com a do anuo findo do 1890
1891 São
... 600 contos
... 400
... 200
... 150

DA

FRANCMAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisaçào do

Em.mo e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Uni Breve <le Sua 8aBD£idadc I.13ÃO XIIB

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e reu.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Atich, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpéllier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Ilodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

RIUM1E AOS FREGUEXES

cada cautelia, dezena, meia centena ou centena tem um numero dc or
dem, começando no preço de 600 réis até 4805000 réis.

O sorteio do n.° feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a assis
tência da auctoridade. Serão logo entregues os BRINDES em ouro !

Os briudes este anno valem mais por serem pagos em libras !

PERTENCE
Cautela ou dezena de 600 réis  
Cautela ou dezena de 15200 .... 
Cautela ou dezena de 25400  
Cautela, dezena ou meia centena de 35009 
Cautela ou dezena de 45800  
Dezena, meia centena ou centena de 65000 . 
Dezena, meia centena ou centena de 125000 . 
Dezena, meia centena ou centena de 245000 . 
Dezena, meia centena ou centena de 305000 . 
Dezena, meia centena ou centena de 365000 . 
Meia centena ou centena de 605000 . 
Meia centena ou centena de 1205000 . 
Meia cénlena ou centena de 240^000 . . 
Meia centena ou centena de 4805000 .

O cambista Antonio Ignacio da Fonseca satisfaz todos 
os pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou 
pequenos os pedidos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Aeceita em pagamento sêllos, vales, lettras, ordens, notas, coupons, 

ou qualquer outro valor de prompla liquidação.
Aeceita novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. directorcs do correio o não demorarem a expedição dos 

vales.
Está habilitado a bem servir o publico coin um variadíssimo sortimento 

e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes. 
Pede-se ao publico que não se guarde para o fim cm fazer os seus pedi
dos, porque corre o risco cm não se poder habilitar por preços rasoaveis.

Calcula-se um giande successo na loteria actual, que tem por prémio 
maior

600:ll<N$000 réis em lugar de 4SI):000$000 réis
Total dos prémios são cerca de quatro mil contos de réis 

Pedidos ao cambista

LISBOA. 543)

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: aeceita assignalnras para 
todos os joinaes nas melhores condições: envia catalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçílo em Villa Verde
Sá Pereira. Brao-a. Clainno do.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuiria ein 
fasciculos de 32 paginas de lexlo com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran- i 
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 1 ego”—Porto 
cinco em r:— s—• - —'----- - -------------- i
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fasciculos por rnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não t 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

GRANDIOSA LOTERIA 00 NATAL
EM MADRID, DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1891 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
COM CASAS DE CAMBIO

LISBOA—Rua do Arsenal, 56, 58, 60, 62 e 64 
PORTO—Feira de S. Bento, 33, 34 e 35

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e África a habilitar se 
nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes, em todos 
os pontos do paiz, na

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Os principaes prémios são em moeda portugueza (approximadamente)

Primeiro... .rs.
Negaindo.........
Terceiro ....
Quarto
Q ui u t o............
Kexto

A Estaçao
bornal iEistrado de Modas par» 
Senhoras publicando annualmentei 

ayjEEasss «t^umeros de 8paginas, 
J-l B i.'‘ie!rados com mais de 

20MJ "aturas represen- 
ffna tande a.tigos de toiletto

MS para tzer.oras, roujM
drff W orarei’, ustuarios para

criar ;as, enxovaes, roupa 
ff g w ■ Vrr aca e vestuários para 
B B 13- >\>mens e meninos, atoai- 

'3 nados, objectosde mobi*
li-' ..•y w ];8i 3domo do casa, etc.

A7 todo o genero de trabalho
de agulha, bordadobranco 

e > matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
o . renda, pontos em claro sobre renda, cara- 
•' aia ou filó, renda irlaudeza. bordado em filó, 

.■ivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
rocbet, frivolitó, gnipuro, ponto atado, ronda 

do bilro — flôree de papel, panno, pennas, 
.f.v«lntente ntil obras do fantasia que seria 
longa relatar.

O texto que lhes fica junto clara o mir.t». 
ciosamente descrevo o explica todos esses 
desenhos, eneir.ando o modo de executar o» 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além ds 
i numerosos monogramas, iniciaec e alphabetos 

completos para, bordar em relevo ou a ponto 
demarca, ZOtímoldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir .ricando cL.ramento 
a disposição das partes de que se compõe o 
niodeio e mais do 190 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-so 
que essas folhas comparadas ás de qualque» 
O’.crj jornal t.ão-1! multo superiores, pois 
T’.e em igual o io publicam tres oa 
quatro vezes n: itorial.

:>(> figurino.. ..das, coloridos primor»
sarnento a aguareRa por 
artistas demerito em for
mato igual ao do jornal.

Para prpva da supe
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri
ficação de querealniento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas do moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mq- 
das, enviar-se-ha gratui- 
iamenteuni numero spe- 
eimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
,s livrarias, e na de 

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia 1.» do qualquer tuee.

PREÇO EM TODO O REINO:
anno . . . . .................................  fgOOS

Seis .. .................................................. 8® 109
tiuncro arulM.......................  80*


